
A importância do Enem 
O posto, o nível do ensino funda- ...I 

mental. Ora, quer nos voltemos n 
para os métodos pedagógicos <X 
em uso, quer examinemos um °- 
instrumento fundamental no o 
processo de aprendizagem, o li- 
vro didático, se perceberá que C/) 
o estudante é obrigado a viver, w  
muitas vezes, entre dois mun-

dos quase dispa-
ratados, o da es- 
cola e o da vida, 1:c•È 
no resto de seu 
cotidiano. 	C/) 
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Exame Nacional de En-
sino Médio (Enem), 
que o Ministério da 

Educação (MEC) está introdu-
zindo a partir deste ano, se 
presta à produção de mais re-
sultados que seus congêneres 
no exterior - por exemplo, o 
baccalauréat, na França, o ma-
turità, na Itália, e o Abitur na 
Alemanha. Nestes, com efeito, 
a avaliação de toda a escolari-
dade anterior tem por fmalida-
de abrir aos aprovados o acesso 
à universidade pública. No 
Enem, a utilização do exame 
como critério de qualificação 
para o nível superior de ensino, 
substituindo em todo ou em 
parte o concurso vestibular, es-
tá condicionada à negociação, 
dada á autonomia de que goza 
a universidade, estendendo-se 
às condições de ingresso. 

Não fora mais do que essa 
sua.fmalidade, o Enem já teria 
mérito apreciável. Todos os 
que lidam com educação no 
Brasil sabem que o atual siste-
ma de ingresso à universidade 
por meio de concurso vestibu-
lar deixa muito a desejar, do 
ponto de vista de ambos, do 
candidato e da instituição supe-
rior. O vestibular testa um mo-
mento na vida escolar do candi-
dato, não a progressão de seu 
desempenho. E as circunstân-
cias com que foi estruturado -  

como panacéia para o desajus-
te crônico entre o número dos 
que concluem o ensino médio 
(antigo segundo grau) e o das 
vagas oferecidas no ensino su-
perior -, bem como as que pas-
saram a cercá-lo, depois - com-
petição acirrada, atuação dos 
"cursinhos" e tensão nas famí-
lias -, comprometeram a ava-
liação do vestibular com várias 
interferências alheias ao conhe-
cimento acumulado e ao ama-
durecimento intelectual. 

Mas no Brasil a necessidade 
do Enem se justifica por ou-
tras razões. Entre essas se des-
taca o crescimento acelerado 
das matrículas no ensino mé-
dio, nos últimos anos. Só no 
ano passado vieram somar-se 
665 mil , novas matrículas às 
existentes em 1996: os 5,739 
milhões de alunos matricula-
dos em 1996 passaram para 
6,405 milhões. Esse aumento 
se deu em todas as regiões do 
País e nas duas redes de ensi-
no, a pública e a particular. 
Parte desse crescimento se de-
ve à multiplicação de supleti-
vos e de cursos noturnos. Ora, 
como sempre acontece em ex-
pansões quantitativas signifi-
cativas e rápidas, a qualidade 
do ensino sofre com o aumen-
to. E então se tornou impres-
cindível a criação de um siste-
ma de avaliação, à semelhança  

do já aplicado, no atual gover-
no, ao ensino fundamental. 

Políticas públicas consisten-
tes dependem sempre do apare-
lhamento e aprimoramento de 
um sistema de informações e es-
tatísticas. Ainda mais em maté-
ria de educação no Brasil, da-
do o seu caráter estratégico pa-
ra o processo de 
desenvolvimen-
to. Como que es-
pontaneamente, 
a população bra-
sileira vem-se 
dando conta des-
se nexo entre edu-
cação, desenvolvi- desenvolvi-
mento e promo- 
ção social: de 1990 a 1995, a 
média de anos de estudos do 
brásileiro passou de 5,1 a 5,4, 
pâra os homens, e de 4,9 para 
5,7 entre as mulheres. Só essa 
evólução já exigiria um contro-
le de qualidade. E aí está mais 
um objetivo para o Enem. 

É inerente a esse controle da 
qualidade averiguar quanto e 
como a educação formal entra 
nos projetos de vida do brasilei-
ro. Se este percebe, ou não, a 
pertinência do que aprende na 
escola quanto ao que julga in-
dispensável à vida. A falta do 
estabelecimento constante des-
sa conexão, teremos sempre a 
evasão escolar, em todos os ní-
veis e não apenas no mais ex- 
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Pelo que se 
anunciou, a orga-
nização do 
Enem se preocu- 
pa com esse ris- c" 

co constante, que faz dispersar- 
se políticas e mais políticas 
educacionais. 

Sua coordenadora, Maria 
Inês Fini, do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais, diz que "o que 
se pretende é saber se o aluno , 
consegue usar o que aprendeu 
para solucionar problemas e 
continuar evoluindo, seja no 
mercado de trabalho ou no ban-
co de uma universidade". Não 
está aí, em esboço, a sempre 
procurada e jamais encontra-
da pedagogia específica do en-
sino médio, reduzida, há mui-
tos anos, a mera e frustrante 
pedagogia de transição para a 
universidade? 

• 	 • 

O aumento de 
matrículas no 
ensino médio 

exige um sistema 
que controle suo 

qualidade 


